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Na redação de um jornal on-line as tramas e os acontecimen-
tos da política nacional vão ocorrendo em paralelo com o 
cotidiano de seus repórteres, chefe de redação e diretores, 
refletindo os mesmos preconceitos da sociedade, por meio 
dos incidentes de convívio e de seus dramas pessoais.

Momentos de extrema tensão com um assassinato na reda-
ção, onde a investigação policial vai desnudar segredos e fazer 
cair máscaras.

Associação ao golpismo político, racismo, homofobia, sexismo 
e machismo são as tônicas de ocorrências constantes, mas 
prontamente  rechaçadas pelas cabeças mais lúcidas, desta-
cando-se a luta das mulheres pela defesa de seus direitos e 
pelo respeito ao seu legítimo lugar em todos os meios.

O amor e a grandeza de espírito temperam esse romance 
cheio de suspense, coragem e momentos de espiritualidade.
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Neste novo romance a autora retoma a 

temática dos Direitos Humanos, desta 

vez com ênfase na luta das mulheres pela 

conquista do reconhecimento de sua 

igualdade, seja por sua ocupação de 

todos os lugares da sociedade, seja por 

remuneração justa por seu trabalho. A 

estória se desenrola num ambiente 

supostamente mais avançado, por ser 

composto por jornalistas, mas, o que se 

observa, ê que os homens, embora 

intelectualmente condenem o machis-

mo, bem como o sexismo e mesmo o 

racismo, continuam a manifestar reações 

plenas desses preconceitos. Donde se 

conclui, que temos ainda um longo cami-

nho a percorrer na luta pelos direitos, 

principalmente os das mulheres, que 

envolve uma desconstrução mental de 

concepções tão arraigadas e antigas 

quanto a história da humanidade. A par 

desses conflitos, bem mais suaves, ocor-

rem os fatos da política nacional, os 

crimes e os dramas pessoais dos perso-

nagens, que se misturam numa teia de 

suspense e muita emoção. O lado espiri-

tualista também está presente, como em 

todos os livros anteriores de Benedita 

M.V. de Carvalho 
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ELAS VÃO À LUTA
O cotidiano de uma redação de jornal on-line 

com crimes, suspense, política brasileira, romance e luta  
das mulheres por seus direitos

Benedita Maria Vieira de Carvalho



Dedico este livro às bravas mulheres  
que tombaram pela bandeira dos Direitos Humanos,  
aqui representadas pela freira Dorothy Stang,  
assassinada em 2005, em Anapu, Pará,  
por sua defesa dos “pobres mais pobres” em seu  
Projeto de Desenvolvimento Sustentável Esperança  
e por Marielle Franco, também brutalmente assassinada 
no Rio de Janeiro por sua luta  
pelos direitos da população negra e LGBT.
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Capítulo I

Buscando o autoconhecimento

Laura saiu do consultório do Dr. Otávio, na Rua Conde de 
Bonfim, e andou rápido em direção ao metrô da Praça Saenz 
Peña. Ela precisava estar às três horas na Redação e já eram 
duas e quarenta e cinco. É que o Dr. Otávio não é um psicólogo 
como os demais, que, ao chegar aos cinco minutos antes da hora 
de terminar a sessão, já olha para o relógio e, ao chegar a hora 
prevista, interrompe o paciente com as simples palavras: “Na 
próxima sessão a gente termina esse assunto”. Não, o Dr. Otávio 
aproveita os momentos importantes em que ela libera as travas de 
seu inconsciente e põe pra fora todas as mágoas guardadas desde 
a infância e que são os pontos chave de suas inseguranças. E aí 
ela despeja todas as lembranças doloridas da rejeição materna, 
das coisas duras que lhe foram ditas em momentos de raiva e 
que fizeram com que cristalizasse dentro de si o sentimento de 
incapacidade, de feiura, de menor valor. 

Ela caminha rápido, mas sua cabeça ainda está digerindo 
tudo o que discutiu com seu terapeuta. Ele fez com que anali-
sasse objetivamente tudo o que a fazia se sentir menos diante 
de alguma situação. Por exemplo: o quesito beleza. Ela sabia 
que era bonita, até porque todos diziam isso. O quesito capa-
cidade: ela sabia que era capaz, porque concluiu todos os seus 
cursos de educação formal com desempenho acima da média. 
Na faculdade, onde cursou jornalismo, ela se destacou em todas 
as matérias e principalmente naquelas específicas da comuni-
cação, recebendo elogios de vários professores, jornalistas expe-
rientes, que pressagiaram seu sucesso profissional. Isso certa-
mente fortaleceu sua autoestima, mas restou a insegurança no 
plano sentimental. Esse é realmente o seu ponto fraco, mas ela 
começa a corrigir esse problema. Ela sente que já está se libe-
rando do ressentimento de sua mãe, que agora ela compreende 



8

Elas vão à luta

como vítima também da educação que recebeu de seus pais, 
pessoas rudes e sem amor.

Laura é uma jovem de vinte e sete anos, alta, esguia, com 
olhos negros muito grandes e expressivos, emoldurados por 
cílios igualmente grandes e negros, que transparecem a sua inte-
ligência vivaz. Além da beleza física, é dona de uma personali-
dade forte e um caráter irreprovável.

Às três e quinze ela chega à estação Carioca e em cinco 
minutos chega à redação do Jornal O Mundo, versão on line do 
grande jornal impresso, da Rede de Comunicações O Mundo, 
onde trabalha há dois anos. Chega de mansinho e fica contente 
porque ninguém pareceu reparar em seu atraso. Estavam todos 
em polvorosa com as últimas notícias da iminência de um golpe 
de estado no país, sob o comando de um grupo importante de 
deputados e senadores dos maiores partidos, todos em conluio 
com a grande mídia, setores do Judiciário e das Forças Armadas. 
Um golpe de direita com o objetivo de colocar no Governo 
pessoas afinadas com os interesses das grandes corporações. 

O chefe da Redação, Sérgio Almeida, chega até à sua mesa 
com ar de censura e vai logo perguntando:

– Onde você estava, que eu te procurei várias vezes?
– Eu estava no médico e avisei antes, lembra?
– Ah! É verdade. Preciso que você redija as notícias que o 

Cláudio apurou junto ao Comando Militar. O Lúcio vai te mandar 
as imagens.

– Pode deixar. É pra já. É só isso?
– Não, tem mais alguma coisa, mas eu falo depois. Quando 

você terminar essa matéria, vai à minha sala, que eu quero 
conversar com você.

– Tá bem.
Sérgio Almeida é um homem de quarenta e cinco anos, já 

meio calvo e com pequenas bolsas se formando embaixo dos 
olhos. Seus olhos pequenos se apertam quando está com raiva, ou 
confuso. É branco e pálido, do tipo de quem não toma sol e seus 
músculos são flácidos, como quem não faz exercícios físicos. Suas 
ideias também são flácidas, se assim podemos chamar alguém 
que não tem opinião firme sobre os principais temas da nossa 
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sociedade, seja no plano político ou social. É ao mesmo tempo 
autoritário com os subordinados e bajulador com os superiores, 
especialmente com os donos do jornal, embora ele nunca tenha 
oportunidade de estar com eles. A sua bajulação é por interme-
diação dos superiores imediatos, que ele acredita que levarão sua 
admiração incondicional até aos poderosos chefões. 

Ele está há muitos anos no jornal e possivelmente vai morrer 
lá, porque procura cumprir suas funções sem nada questionar 
e esforçando-se sempre para dar o melhor de si pela empresa. 
Assim ele chegou à chefia da Redação.

Sérgio Almeida é casado e tem dois filhos. Sua mulher é 
dona de casa, e faz o tipo “recatada e do lar”, sem, entretanto, 
ser bela. 

Mas, o Almeida aprecia as mulheres mais jovens e, sobre-
tudo as mais bonitas. Sabe-se que algumas estagiárias acabaram 
se submetendo aos seus assédios, ou por medo de perder o 
estágio, ou pela promessa de contratação. 

Apesar do ruído constante da Redação, os ouvidos e os 
sentidos de uma maneira geral se ajustam para regular o tom 
da voz, para que o seu interlocutor o ouça, mas não o colega da 
mesa vizinha, ou para perceber a aproximação de alguém. Então, 
Laura levantou os olhos para a chegada de Miriam, sua colega. 
Ela veio chegando com seu andar balanceado, a cabeça bem 
erguida e o olhar cobrindo toda a área, como quem faz um reco-
nhecimento estratégico do terreno. Debruçou-se sobre a mesa e 
começou a falar bem perto de Laura. 

– Quer apostar que esse golpe vai dar em nada? 
– Lá vem você com suas previsões... Você tomou conheci-

mento de declarações de algum analista político, ou consultou 
as cartas?

– Consultei as cartas, claro. Mas ninguém precisa saber disso.
– Qual o problema de se saber que você joga as cartas do tarô?
– Vários problemas: o primeiro é que iriam me ridicularizar 

e o segundo é que não me deixariam em paz para que eu consulte 
as cartas para qualquer problema pessoal que tiverem. É sempre 
assim. Acham-se superiores, acima das crendices e superstições, 
mas a qualquer probleminha pessoal, vêm correndo pedir: “Tira 
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as cartas pra mim? Eu tenho que tomar uma decisão e preciso de 
uma ajuda urgente”.

Laura dá uma risada e Miriam a imita, o que suscita a inter-
venção de alguém, que grita:

– O que tem de tão engraçado aí?
– Meta-se com sua vida responde Laura, e completa baixinho 

– veado!
Isso faz Miriam rir mais ainda.
Miriam de Castro é uma mulher de seus trinta e cinco, 

quarenta anos. Alta, seios abundantes, corpo bem desenhado, 
mas o rosto guarda certa amargura, mesmo quando ri ou conta 
piada. Isso se reflete pelos vincos fortes ao lado da boca e pelo 
olhar, que às vezes repousa no nada e parece ali se perder. É 
divorciada e tem três filhos que a sua mãe cuida, enquanto 
ela trabalha. O marido a trocou por uma garota mais jovem, 
magricela e sem graça. A pensão dos filhos é paga de maneira 
irregular, obrigando-a a se submeter ao vexame de procurar 
de vez em quando o ex-marido para cobrar e algumas vezes ter 
que ameaçá-lo de levar o caso à Justiça. Ela é boa repórter, por 
isso é respeitada como profissional. Entretanto, não passa disso 
há anos. Mesmo sabendo de sua competência, as melhores 
matérias, sobretudo aquelas que contemplam viagens interes-
santes, são distribuídas entre os homens. Isso já foi motivo 
de discussão e revolta das repórteres, que sabem que a sua 
situação é bem delimitada. A sua carreira está regulada pelas 
atitudes que elas adotarem em relação ao domínio masculino 
no jornal. Se elas se colocarem como dondocas prestativas, que 
não reclamam, aceitam protagonizar os papéis mais insignifi-
cantes, mas, mesmo assim, são gentis com os colegas, princi-
palmente os chefes, tudo bem. Elas permanecem no emprego. 
Mas, se ousarem exigir igualdade de tratamento, inclusive 
salários iguais, aí não tem caminho. Há também a possibilidade 
de prestarem serviços sexuais para seus chefes. Nesse caso, elas 
podem até ascender na carreira, se forem discretas, exclusivas 
e jamais permitirem que as esposas venham a desconfiar da 
relação extraconjugal. Miriam não se submete a isso, isto é, 
não aceita os assédios. Mas não desafia os colegas. Faz de conta 
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que não entendeu. E também por ser mais velha, não é alvo de 
tantos interesses. 

Mas também há homens interessantes na profissão. Há 
muitos jornalistas dignos, que inclusive se dedicam a defender 
em seus artigos os direitos da mulher e de outros segmentos 
discriminados de nossa sociedade. Jairo Amorim é um deles, 
“gostoso”, como diz Laura para as amigas, pois na verdade ela não 
o conhece pessoalmente, apesar de já se terem cruzado algumas 
vezes. Miriam sempre diz que o machismo não é exclusividade 
do meio jornalístico: “O machismo está em todos os lugares onde 
convivem homens e mulheres”.

Depois que Miriam foi para sua própria mesa, Laura avançou 
no trabalho e logo terminou a matéria. Enviou-a para o chefe e 
avisou que já ia embora. Ele pediu que ela fosse até à sua sala. 
Ela então apagou a tela do seu computador e foi até lá. Bateu na 
porta de vidro e ele fez sinal para que entrasse.

– Do que se trata, Almeida?
– Calma, não é nada demais. Só estou querendo conversar 

um pouco com você.
– Se não é assunto de serviço, podemos deixar para outro 

dia? É que eu já ultrapassei em muito a minha hora e eu não 
queria chegar muito tarde em casa. 

– Você mora sozinha, não é?
– É sim, eu moro sozinha.
– E isso não te deixa preocupada? Com essa violência de 

nossos dias, uma moça precisa de companhia, quero dizer, de 
proteção.

– Não se preocupe, eu sei me cuidar. Além de tudo moro em 
um condomínio bastante protegido. Quem vai querer me atacar 
se eu não sou rica, não tenho dólares e euros em casa, então, não 
sou de interesse de ladrões.

– Mas não é a isso que eu me refiro. Você é uma garota 
muito jovem e muito bonita. Você sabe que é bonita, não sabe?

– E o que tem isso?
– Você é muito desejada. Você já deve ter notado como os 

homens aqui te olham. 
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– Na verdade, eu nem presto atenção a isso. Não me interessa 
esse tipo de coisa.

– Mas devia. Isso pode se reverter em grandes benefícios 
para você.

– Não estou entendendo, Almeida. Eu acredito que tenho 
que ser uma boa profissional. Só isso. Você está satisfeito com o 
meu trabalho?

– Claro, claro. Você é das melhores. O seu trabalho é melhor 
do que o de muitos dos nossos profissionais mais antigos e respei-
tados pela competência.

– Então, porque eu ganho muito menos que eles?
Ele vira-se para trás e dá uma risada. Depois, olha para ela 

com o seu olhar mais condescendente e diz:
– Querida, você chegou há pouco tempo, eles já estavam 

aqui quando você chegou.
– Os mais velhos, é verdade. Mas há muitos outros que 

chegaram depois de mim e ganham muito mais. Por quê?
– Bem, não era sobre isso que eu queria conversar com você. 

Podemos falar sobre isso em outra ocasião.
– É, mas já que entramos nesse assunto, que tal aprofundar 

mais alguns pontos?
Nesse momento, ele olha para ela com aquele ar apaler-

mado que lhe é característico, apertando muito os olhinhos já 
tão pequenos. E ela continua:

– Todos nós sabemos que temos aqui pelo menos dois repór-
teres que só dão furos, isto é, não furos jornalísticos, mas fazem 
merda o tempo todo, cometem os erros mais elementares, inclusive 
de português. E, no entanto, levam uma bronquinha aqui, outra 
ali, mas permanecem muito bem, recebendo as melhores matérias 
para fazer, que poderiam ser feitas pela Miriam ou por mim. E 
ainda recebem mais que nós. Porque isso? Você pode me explicar?

– Querida, não se exalte. Eu vou verificar isso. Vou ver como 
é possível corrigir essa injustiça. Mas já aviso que só posso tentar, 
eu disse tentar corrigir o seu caso. Não tenho como resolver o 
problema da Miriam.

– Almeida, eu não estou reivindicando resolução para o 
meu caso. Eu estou falando de uma política da empresa, uma 
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cultura machista que impera aqui e que atinge todas as mulheres. 
E prejudica inclusive a vocês homens, porque vocês não conse-
guem evoluir. Isso se transparece nas matérias que vocês fazem, 
porque vocês deixam passar os preconceitos que têm, não só em 
relação às mulheres, mas a tudo que se refere à desigualdade, à 
intolerância e a muitas outras coisas mais que eu não vou explanar 
aqui, até porque eu nem devia estar falando sobre isso. Foi você 
que me fez desabafar.

– Laura, fique calma. Na verdade, eu só te chamei aqui 
porque eu queria te convidar para jantar comigo. Eu tenho 
estado inquieto, eu gostaria de conversar com você sobre coisas 
amenas, pra gente relaxar. O que você acha?

– Sinceramente, Almeida, eu não sou a melhor companhia 
para falar de coisas amenas. O momento não é propício, nem pra 
mim, nem pra você, aliás, eu creio, nem pra ninguém. Além de 
tudo estou com pressa. Preciso chegar logo em casa. Era só isso?

– Era. – Ele respondeu com cara de bunda, com os olhos 
muito apertados.

Laura volta para sua mesa, desliga o computador, pega a sua 
bolsa e sai.
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Capítulo II

A melhor amiga em apuros

Ao chegar à portaria de seu condomínio, eis que Laura se 
depara com uma surpresa. Júlia está à sua espera. 

– Oi, amiga. Desculpe chegar sem avisar. O porteiro me 
falou que você não estava, então resolvi esperar.

– Porque você não me ligou? – pergunta Laura, abraçando 
a amiga.

– Eu não tinha condições de falar nada ao telefone. Eu estava 
muito abalada, então decidi vir direto pra cá, e foi bom, porque 
nesse meio tempo eu já me acalmei um pouco.

– O que aconteceu, Júlia? Você está me assustando.
– Vamos entrar e eu te conto tudo.
As duas se dirigem para a casa de Laura, que fica na metade 

da área geral do condomínio, um lugar bonito e arborizado, bem 
no início da Barra.

Júlia é casada com o deputado Alberto de Freitas, do PDB 
(Partido Democrático Brasileiro), que já mudou de nome quatro 
vezes, mas sem jamais mudar a sua ideologia de extrema direita. 
Ela é uma mulher bonita, formada em arquitetura e tem o seu 
escritório com uma boa quantidade de clientes nas mais abastadas 
classes. Casou-se muito nova com o jovem e promissor político, 
que à época pertencia ao PSN, Partido Socialista Nacional, e era 
um combativo vereador. Ao longo da carreira, Alberto deixou-
se seduzir pelas promessas de enriquecimento rápido e acabou 
mudando para um partido de centro, depois passou para o atual 
partido declaradamente de direita. Nessa trajetória, foi mudando 
também de caráter e de comportamento, enquanto crescia o seu 
patrimônio. Antes uma pessoa gentil, que defendia as causas 
sociais, lutava pelos direitos humanos, pela distribuição justa da 
riqueza, transformou-se num egoísta, mentiroso, manipulador e 
até violento. Possivelmente os conflitos internos influem nesse 


